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RESUMO 

 
Os gansos-domésticos (Anser anser) são aves da ordem Anseriformes, família Anatidae, 
subfamília Anserinae, de longa expectativa de vida e bastante apreciados pela sua beleza e 
capacidade de guarda por serem vocalizadores. São de grande porte, chegando até 10 kg de 
peso vivo, adaptados para o nado, com patas anisodáctilas apresentando membranas 
interdigitais e coxins plantares amortecedores dos impactos ao caminhar, além de plumagem 
impermeável e bico capaz de filtrar partículas. Na criação doméstica, afecções de etiologia 
infecciosa de origem viral, bacteriana e fúngica, bem como as parasitárias, são comuns, 
ressaltando-se ainda as que acometem o sistema músculo esquelético. Nesse caso, erros de 
manejo nutricional por dieta desbalanceada, e ambiental por substrato inadequada, além de 
traumas, são as mais comuns, e problemas de ordem congênita decorrentes de mau 
desenvolvimento embrionário podem ocorrer em menor frequência, a exemplo das contraturas 
tendinosas oriundas de má formação. O diagnóstico clínico, fundamentado em exame 
ortopédico e exames complementares de imagem como a radiografia, são fundamentais para a 
resolução do caso. Os conhecimentos anatômicos e da fisiologia da espécie por parte dos 
veterinários são impreteríveis, especialmente para eventuais correções invasivas. Relatos de 
cirurgias corretivas deste problema pela técnica de tenotomia são raros em aves, com destaque 
para procedimentos experimentais em membros anteriores de calopsitas (Nymphicus 

hollandicus) e pombos-domésticos (Columba livia), e a literatura sobre o tema é escassa. O 
objetivo deste relato é discorrer sobre um caso de contratura congênita bilateral dos tendões 
digitais flexores em membros posteriores de um ganso-doméstico (Anser anser), onde a 
abordagem clínica e cirúrgica foram determinantes para a melhora da qualidade de vida do 
paciente. 
 
Palavras-chave: anseriformes; anatidae; tendões; ortopedia; má formação 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Os gansos-domésticos (Anser anser) fazem parte da Ordem Anseriformes, família 
Anatidae e subfamília Anserinae São maiores e mais pesados que as espécies selvagens, 
podendo chegar a 10 kg, conforme a raça, e em cativeiro podem viver até cerca de 30 anos. 
Apresentam, como adaptação para o nado, patas anisodáctilas palmadas, com membranas 
interdigitais, fortes coxins plantares responsáveis pelo amortecimento dos impactos ao 
caminhar, além de plumagem impermeável e bico para filtraçao de partículas (ROUTH E 
SANDERSON, 2010; CANDIDO, 2017; WIKIAVES, 2023). Sua alimentação é baseada 
principalmente em vegetais, complementando suas necessidades com moluscos e pequenos 
insetos disponíveis na água e pastagem (ZOO DF, 2020). 
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Os anseriformes criados de forma doméstica despertam a simpatia do ser humano por 
sua beleza ornamental, com penas de cores brilhantes e contrastantes, e também na questão de 
segurança, devido a seus sinais sonoros (OLSEN, 1994; ROUTH E SANDERSON, 2010). 
Nessa forma de criação, as principais afecções encontradas são as doenças infecciosas de 
origem viral, bacteriana e fúngica bem como infecções por parasitas. É importante ressaltar a 
presença de afecções em sistema músculo esquelético (JASSON et al., 2021). 

Os distúrbios ortopédicos encontrados em aves variam conforme a espécie e condições 
de exposição, tanto em vida livre quanto em cativeiro. As causas são diversas, como: 
alimentares por dietas desequilibradas, resultando em excesso de ganho de peso e deficiência 
de minerais; as ambientais e de manejo, em recintos mal planejados com substrato 
inadequado; traumas diretos, como colisões com objetos ou quedas de locais altos, resultando 
inclusive em fraturas; doenças metabólicas, que frequentemente estão relacionadas a dieta 
oferecida; estresse; ataque por outros animais ou caça (ROUTH E SANDERSON, 2010; 
FERRIGNO, SCHMAEDECKE E FERRAZ, 2017). 

Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de contratura congênita bilateral dos 
tendões digitais flexores em membros posteriores de um ganso-doméstico (Anser anser), 
abordagem clínica e tratamento cirúrgico. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Foi recebido para atendimento em uma clínica veterinária em Porto Alegre, RS, um 
ganso-doméstico (Anser anser), fêmea, quatro meses de idade, em bom estado geral e 3 kg de 
peso vivo, apresentando flexão caudomedial em ambas as patas, percebida pelo responsável 
após a eclosão porque o animal apresentava deambular difícil e não era capaz de nadar. O 
indivíduo era único, tendo sido o seu ovo oriundo de granja e incubado por uma galinha 
(Gallus gallus). Foram feitas tentativas de reposicionamento por imobilizações de forma leiga, 
sem orientação profissional, e sem resultados. Na avaliação clínica, constatou-se o 
encurtamento dos tendões digitais flexores, sendo requerida avaliação radiográfica na 
sequência. Essa foi realizada nas projeções médio-lateral direito e esquerdo, e crânio caudal, 
observando-se desvio bilateral caudal e medial da região distal do osso tarsometatarso, além 
de desvio do eixo ósseo anatômico, confirmando o diagnóstico clínico. 

A correção cirúrgica foi procedida, após administração de cetamina 5 mg/kg, 
midazolam 1 mg/kg e butorfanol 1 mg/kg por via IM como medicação pré-anestésica e 
manutenção anestésica com isoflurano ao efeito, através da técnica de tenotomia, com incisão 
cutânea na face distal correspondente ao tarsometatarso, exposição e ressecção dos tendões 
digitais flexores do II, III e IV dedos. Após verificação da capacidade de extensão dos dígitos, 
a sutura cutânea com fio de nylon 3-0 foi realizada, havendo recuperação pós-anestésica 
imediata. 

Como terapêutica pós-operatória, utilizou-se meloxicam 2% 0,5 mg/kg, cloridrato de 
tramadol 5 mg/kg e enrofloxacina 5% 5 mg/kg BID/5 dias, período o qual a ave foi mantida 
internada e imobilizada com bandagem e tala ortopédica modificada, a fim de restringir a 
flexão e manter os pés em suas posições anatômicas originais. Após esse período, recebeu alta 
e cuidados domiciliares, com retorno parcial às funções de deambular e nadar após 4 meses da 
realização do procedimento. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Enfermidades relacionadas a tendões e ligamentos são diagnosticadas com pouca 
frequência na clínica médica de aves, relacionadas a traumas, deficiências nutricionais, 
agentes infecciosos, além de posicionamento do embrião dentro do ovo e frequência de 
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movimentos dos ovos dentro do ninho (SCHMIDT, 2003). Não foi possível afirmar qual a 
etiologia específica da deformidade apresentada pelo exemplar de Anser anser (Figura 1) por 
falta de informações sobre a condição inicial do ovo e embrião. 
 
Figura 1: Membros posteriores do exemplar de Anser anser em estação, apresentando desvio 
médio-caudal dos dígitos e apoio na superfície dorsal.  

Fonte: Charles Dal Zotto, 2020. 
 

O exame clínico completo é essencial para avaliação, diagnóstico e prognóstico 
(FEITOSA, 2020). Nos casos de distúrbios ortopédicos em aves, a radiografia é uma 
importante ferramenta de auxílio no diagnóstico e na pesquisa de doenças, tornando-se 
indispensável para um bom diagnóstico (PINTO et al., 2017). No caso relatado o exame 
radiográfico foi fundamental para a realização do diagnóstico (Figura 2). 
 
Figura 2: Radiografia na projeção médio-lateral esquerda do membro posterior esquerdo 
distal, mostrando o desvio caudal dos dígitos.  

 
Fonte: Plennavet, 2020. 

 
Em aves, a literatura sobre procedimentos ortopédicos é escassa na ordem dos 
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Anseriformes, como demonstrado em um estudo retrospectivo durante um período de 8 anos 
(2000-2008) em um hospital escola na cidade de São Paulo, onde foram realizadas 27 
cirurgias ortopédicas, e apenas 1 caso em anseriforme, ocasionado por fratura (CASTRO et 
al., 2013). 

A tenotomia é uma técnica que consiste em seccionar ou reparar tendões de músculos, 
visando diminuir e corrigir contraturas musculares e tratar lesões adquiridas tanto em 
membros pélvicos quanto em torácicos, sendo bastante difundida na medicina equina e na 
medicina de cães (HICKMAN, HOULTON E EDWARDS, 1995). 

O conhecimento anatômico é importante, particularmente em casos com poucos ou 
nenhum relato. Os tendões flexores encontram-se na parte caudal dos ossos tibiotarso e 
tarsometatarso, arranjados estrategicamente para facilitar o empoleiramento. Os principais 
tendões flexores encontrados nas aves são o tendão flexor digital profundo, tendão flexor do I, 
II, III e dos IV dígitos (OROSZ, ENSLEY E HAYNES, 1992). O acesso cirúrgico nesta 
localização permitiu o isolamento e identificação e secção dos tendões para realização da 
tenotomia. 

Essas cirurgias foram realizadas experimentalmente em calopsitas (Nymphicus 

hollandicus) e pombos-domésticos (Columba livia), através da ressecção do tendão do 
músculo supracoracóide a fim de impossibilitar a capacidade de voo, cuja prática é uma opção 
para restrição de voo em aves domésticas (DEGERNES e FEDUCCIA, 2001). Tal abordagem 
mostrou-se aplicável também na realização de tenotomia dos tendões flexores dos dígitos em 
anseriformes, e a colocação de tala estruturada auxiliou na manutenção da posição correta do 
membro posterior distal (Figura 3). 
 
Figura 3: Tala ortopédica estruturada e adaptada ao membro posterior distal do exemplar de 
Anser anser após a cirurgia de tendinotomia.  

Fonte: Charles Dal Zotto, 2020. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Enfermidades congênitas relacionadas a tendões e ligamentos são raramente relatadas 
na medicina de aves. O diagnóstico clínico é fundamental, através de exame ortopédico bem 
realizado, bem como sua confirmação através de exames de imagem complementares como a 
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radiografia. A contratura flexural digital congênita dos membros posteriores incorre em uma 
importante dificuldade de locomoção aos anseriformes, sendo em longo prazo incompatível 
com uma vida saudável. A técnica cirúrgica de tenotomia mostrou-se eficaz na correção da 
contratura, com evolução positiva e melhora na qualidade de vida. A pouca literatura tornou o 
caso um desafio tanto nos aspectos clínicos quanto cirúrgicos, ressaltando-se que 
conhecimentos de anatomia e fisiologia são altamente importantes quando do atendimento de 
aves. Conclui-se, ainda, que são necessários mais estudos e incentivo às publicações de casos 
semelhantes. 
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